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... e já se vai o tempo em que o tempo não importava. 
O homem moderno não se dedica mais ao que não pode ser abreviado.

(Walter Benjamin)

Iniciamos com desejos de saúde a toda a comunidade museológica.

Em meio a dúvidas e receios, o ambiente digital foi apontado como 
possibilidade de proteção a partir de março de 2020, evitando o contágio pela 
Covid-19.  A orientação difundida pela mídia foi seguir as orientações científicas 
de isolamento social, método que, juntamente com o uso de máscaras e assepsia 
cuidadosa das mãos, foi considerado mais eficaz para evitar a infecção pelo vírus 
que acometia o mundo. O ambiente digital, por meio das plataformas eletrôni-
cas de comunicação, foi entendido como opção segura de socialização.  A neces-
sidade de proteção contra algo que é invisível a olho nu, apontava para o virtual 
como uma nova forma de estar no mundo, mudando a rotina de quem não fazia 
muito uso de diversas plataformas para estudar, trabalhar, interagir com a família.  
A busca por serviços digitais diversos foi intensificada, abarcando desde com-
pras online, serviços digitais de entregas instantâneas de comida, além da rea-
lização de reuniões, divulgação de atividades culturais e de ensino. Entretanto, 
foi possível identificar formas de exclusão social. O ciberespaço – ambiente que 
demanda não somente a aquisição de equipamentos que permitam um acesso 
rápido a conteúdos e sistemas, mas também melhores tecnologias para a rápida 
conexão por parte das empresas de telecomunicações, e conhecimentos pré-
vios para o uso de plataformas até então desconhecidas, cada uma com finalida-
des e funcionalidades totalmente diferentes da outra – não era tão facilmente 
acessível por determinados grupos.  Aliás, a quantidade de opções de softwares 
e plataformas armazenadas nas nuvens cresceu 30% no Brasil. 

Tentamos imaginar um cenário futurista, porém, infelizmente fomos 
apresentadas e apresentados a mais uma forma de exclusão que impactou na 
qualidade de vida da população brasileira, especialmente no acesso a serviços 
públicos e de auxílio à população em situação de vulnerabilidade, agravando 
ainda mais o momento pandêmico enfrentado. Segundo a pesquisa TIC Domi-
cílios 2020 do Comitê Gestor da Internet, na edição Covid-19, “a proporção 
de domicílios com acesso à internet chegou a 83% [...], o que representa apro-
ximadamente 61,8 milhões de domicílios com algum tipo de conexão à rede” 

(CGI.CETIC, 2020)1. Entre os “domicílios sem acesso à Internet, os motivos 
mais mencionados como principais foram o fato de os moradores considerarem 
a conexão muito cara (28%), o desconhecimento dos moradores sobre como 
usar a Internet (20%) e a falta de interesse (15%)” (Ibidem). Na mesma pesquisa, 
observa-se que, quanto ao equipamento mais utilizado no acesso à internet 
pela população brasileira, está o telefone celular, “sendo o principal dispositivo 

1   CGI. Pesquisa TIC Domicílios. CETIC.BR|NIC.BR. 2020. Disponível em: www.cgi.br/media/docs/publica-
coes/2/20211124201505/resumo_executivo_tic_domicilios_2020.pdf. Acesso em: 15 dez. 2021.



11

ISSN 2238-5436

DOSSIÊ
utilizado para acessar a rede, atingindo quase o total da população usuária de 
Internet com dez anos ou mais (99%)” (Ibidem).

Paralelamente, é importante pensar nas novas formas de produ-
ção e preservação de memórias no ambiente digital, constituído por diferentes 
linguagens. Lembremos que a memória, por sua vez, “ocorre no terreno das 
ambiguidades e complexidades, assim como se condiciona a uma hierarquia de 
poder, que percebemos no modo como é ela transmitida e conservada” (CA-
VALCANTE, 2007: 7).  A memória, no digital, requer uma observação atenta, 
especialmente quando o poder de difundir informações constituiria o que cha-
mamos de Cibercultura, entendida como “o conjunto de técnicas (materiais e 
imateriais), de práticas, de atividades, de modos de pensamento e de valores 
que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço” (LÉVY, 
1999: 74). Em tal contexto, não somente os museus constituiriam a cibercul-
tura, mas também os hardwares, softwares, linguagens diversas, informações, 
experiências e as pessoas que ali disponibilizam e recebem informações, sendo 
o digital, quando associado à internet, parte do ciberespaço, também chamado 
de ‘rede’ por Lévy. O ciberespaço seria, segundo o autor, “o novo meio de co-
municação que surge da interconexão mundial dos computadores” (Idem: 17). 
Entender como funciona o meio digital, as dinâmicas existentes no ciberespaço 
e a relação entre o cibernético, o digital, a cultura e a memória são desafios para 
profissionais do campo da Museologia, especialmente quando os associamos a 
conceitos, processo e/ou métodos como a musealização e a musealidade, por 
exemplo. E surgem algumas questões: a musealização no ciberespaço seria si-
milar à realizada fora dele? Como identificar a musealidade de itens digitais que 
tendem a ser duplicados, replicados, reproduzidos infinitamente no digital, na 
grande rede de computadores: a internet? Outras perguntas também podem 
ser feitas, entre elas: como desenvolver atividades e matérias de educação mu-
seal e/ou educação patrimonial no ciberespaço? A escolha dos metadados para 
determinada base de dados de um museu ou projeto museológico deve seguir 
somente parâmetros exclusivamente baseados em padrões internacionais de 
documentação museológica ou deve considerar aspectos sociais, de inclusão, 
para que determinados segmentos de usuários, em determinados contextos, 
possam compreender a informação disponibilizada, incluindo compreender que 
certas informações estão relacionados ao contexto histórico, social, político, 
econômico de determinada época?

Por sua vez, no campo dos museus, “de forma geral, é preocupante 
observar como estão despreparados para agir até mesmo em redes de simples 
cooperação operacional – quanto mais em redes cibernéticas, nas quais, muitas 
vezes, com maior ou menor competência, simplesmente despejam informações” 
(MENESES, 2006: 3). 

A relação ser humano-máquina se apresenta como uma possibili-
dade instigadora, mobilizando novas descobertas e formas de estar no mundo. 
Porém, também apresenta outras faces, conforme citado pelo professor Ulpiano 
Bezerra de Meneses, especialmente no contexto da monetização do digital, do 
marketing digital, que apresenta alguns entendimentos sob os quais as imagens 
virtuais produzidas são compreendidas como “mercadorias”, uma vez que: “a 
imagem virtual estará subordinada aos imperativos da oferta e da demanda, à 
lógica do investimento/retorno, às exigências insaciáveis do mercado”. O aspec-
to econômico deve ser considerado pois, assim como fora do ambiente digital, 
os usos de certas informações e espaços não estão disponibilizados de forma 
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gratuita. Isso exige dos governos amplos estudos e mapeamentos populacio-
nais para a criação de políticas públicas que visem à redução das desigualdades, 
abrangendo a redução da exclusão digital, que tanto limita o desenvolvimento 
educacional, cultural, tecnológico e científico. 

O dossiê Museologia e Cultura Digital”, organizado em dezessete 
artigos e três entrevistas, propõe um momento para reflexão, inicialmente mo-
bilizada pelo Fórum de Estudos em Museologia e Cultura Digital, criado no con-
texto pandêmico da Covid-19 e coordenado pelas professoras organizadoras 
do presente número especial.  As reflexões aqui postas propõem confluências 
e desdobramentos em pesquisas, especialmente no campo da Museologia e da 
Ciência da Informação, e nas suas relações interdisciplinares. 

Os artigos apontam para diversas perspectivas, quando o tema é 
‘Museologia e cultura digital’. As pesquisas, que sinalizam, em sua maioria, o 
contexto pandêmico que ainda atravessamos, demonstram as possibilidades de 
compreensão das perspectivas da sociedade da informação, na sociedade con-
temporânea, ressaltando-se o aspecto cultural; a experiência de realidade virtual 
para a reconstrução digital de artefatos arqueológicos; os usos das Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TICs) nos museus; as contribuições dos espaços 
expositivos para os processos de aprendizagem; a importância das interfaces 
digitais na construção da memória social, na musealização, na memorialização e 
nos processos virtuais/atuais, especialmente no que diz respeito às ações me-
morialísticas existentes nas redes sociais; as conexões entre a Museologia, a 
ideia de virtual e o contexto sociocultural, e as influências no entendimento de 
patrimônio, nos museus e processos de musealização; a relação entre a Museo-
logia e as humanidades digitais, influenciando na atuação e nas transformações 
da área de Museologia, exigindo estratégias na relação dos públicos com os 
museus;  os impactos das inovações tecnológicas na forma de pensar e criar mu-
seus; a construção de estudos sobre a inter-relação sujeito-tecnologia-socieda-
de, por uma perspectiva interdisciplinar de diferentes áreas com a Museologia, 
especialmente a partir de estudos criativos cibertecnológicos de expansão de 
memórias e de imersão em ambientes interativos; as transformações no concei-
to de patrimônio, incluindo o Patrimônio Digital 3.0, associado com a Web 3.0. 

As pesquisas abrem o debate sobre interações via rede social que 
tem mediado a relação entre museus e seus públicos; o desenvolvimento de 
pesquisas antes e durante o período de pandemia,  a partir de estudo de caso 
realizado em museu digital acessado via internet; o uso de redes sociais para 
ações de comunicação entre instituições museológicas e seus públicos, em de-
terminadas regiões brasileiras; o museu criado totalmente em rede social, con-
siderando que a instituição precisa pesquisar, comunicar e conservar (o que 
requer ter acervo); estudos bibliográficos sobre planejamento e designer de 
exposições como possibilidade de avaliação dos impactos ocorridos nas formas 
de musealização, relacionando fundamentação teórica e a utilização das TDIC 
nos museus; estudos de caso a partir de experiências pedagógicas no ensino 
superior de museologia, no âmbito de exposição curricular, procurando refletir 
sobre a cibercultura, a produção cultural e o ensino remoto digital; além dos 
impactos do digital na preservação e na originalidade de itens como obras de 
arte digitais e a proposta de obras de arte NFT, propondo identificar o original 
da obra de arte nato digital.

Complementando o número, temos as entrevistas. Elas apresentam 
perspectivas para o tema ‘Museologia e cultura digital’ a partir de estudiosos 
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como o professor José Gonzalez, doutor em Ciências que apresenta reflexões 
sobre o conceito de cibercultur@; a professora Lucia Santaella, que traz en-
tendimentos sobre Inteligência Artificial e as transformações tecnológicas que 
impactam os museus e o patrimônio; e a professora Lucrécia D’Alessio Ferrara, 
que aborda o museu, especialmente no âmbito das tecnologias digitais, e apre-
senta entendimentos sobre Museologia e comunicação.

Assim sendo, o presente dossiê sinaliza para uma diversidade de 
possibilidades de estudos no campo da Museologia, referenciais teóricos e estu-
dos de caso, abarcando perspectivas para os museus e os patrimônios, fazendo 
com que olhemos para o digital de forma consciente, vislumbrando o desen-
volvimento social em ações realizadas por instituições, exposições ou projetos 
museológicos que fazem uso do ciberespaço. 

As tecnologias digitais exigem da comunidade vontade de experi-
mentar e compreender, porém sem deixar de pensar, ponderar, ter empatia 
com os excluídos e excluídas, visando sempre a cooperação e a sustentabilidade 
ambiental e sociocultural: responsabilidade social.

Boa leitura!
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